
Um ano sem 
trabalhar 

De abril de 1979 até ontem, 
os professores estaduais paulistas 

ficaram em greve 203 dias. 
O ano letivo tem 180 dias. 
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Ano letivo ainda não se 
perdeu, garante governo 

JOAQUIM DE CARVALHO  

Embora a greve dos profes-
sores da rede estadual já dure 43 
dias — um recorde de paralisa-
ção ininterrupta da categoria — 
a Secretaria de Educação não vê 
ainda nenhum risco de os alu-
nos perderem o ano letivo. A 
professora Ana Clara Paes To-
bo, coordenadora de Estudos e 
Normas Pedagógicas da secre-
taria, explicou ontem que, se a 
greve terminasse hoje, as esco-
las que paralisaram totalmente 
suas aulas desde o início do mo-
vimento teriam que repor ape-
nas 28 dias letivos — descontan-
do feriados e fins de semana, es-
te é o período em que efetiva-
mente não houve aulas. 

"Utilizando os dez dias de 
recesso de julho e mais os dias 
de dezembro, as escolas fecham 
o ano letivo sem nenhum prejuí-
zo para os alunos", disse Ana 
Clara. Segundo ela, que deu en-
trevista ao Estado juntamente 
com o coordenador de Ensino do 
Interior, Oscar Holme, a lei que 
rege o ensino no Pais estabelece 
que o ano escolar tenha, pelo 
menos, 180 dias de aulas. 

Até 19 de abril, quando a 
greve começou ainda parcial, já 
haviam sido completados 42 
dias letivos. Portanto, para fe-
char o ano, as escolas têm 215 
dias (o que falta para o dia 31 de 
dezembro). É tempo suficiente 
para promover os 138 dias de au-
la que faltam. "Ainda que os 215 
dias nãos sejam suficientes para 
cobrir o ano, as escolas podem 
perfeitamente utilizar os pri-
meiros dias do próximo ano pa-
ra cumprir o ano escolar de 89", 
afirmou Holme. 

Ana Clara anunciou que a 
Secretaria da Educação deve 
baixar uma portaria estabele- 
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cendo normas para o término do 
ano letivo. O documento será 
publicado no Diário Oficial assim 
que a greve terminar. "O calen-
dário escolar prevê 10 dias de re-
cesso em julho e 10 dias de recu-
peração em dezembro. Além 
disso, ele reserva alguns dias 
úteis do ano para as reuniões 
pedagógicas. Essas reuniões po-
derão ser transferidas para sá-
bado, deixando os dias úteis e o 
período de recesso e recupera-
ção para as aulas normais", su-
geriu a coordenadora. 

Holme lembrou que essa 
portaria deverá apenas conter 
"as intruções básicas para as 
escolas, que vão decidir a me-
lhor forma de fazer com que ter- 

mine o ano letivo". Para Ana 
Clara, "é importante ressaltar 
que, por enquanto, nenhuma 
criança da rede corre o risco de 
perder o ano por causa da gre-
ve". 

Apesar de não existir esse 
risco, os pais de alunos estão 
preocupados e organizam mani-
festações para apressar o reini-
cio das aulas. Está marcado pa-
ra hoje às 14 horas, na rua Ita-
pura, no Tatuapé, São Paulo, 
uma passeata de pais e alunos 
da escola Professor João Bor-
ges. "Queremos que o governo 
resolva logo essa situação, 
atendendo a reivindicação dos 
professores", disse a dona de ca-
sa Cleusa Leone Nascimento- 


